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Ex .mos CüNSOCIOS: 

. Esta direcção ao ser eleita, sabia bem as difi
culdades que encontraria no seu caminho. . 

Não vale a pena historiar as condições singula
res em que tomámos posse e os embaraços que 

. Gurgiram á nossa volta, embaraços que veem valo
rizar o pouco que possàmos ter feito. 

Sabíamos as dificuldades que tínhamos de ven
cer. Não calculavamos porêm que tão encarniçada
mente se empenhariam em criar-nos embaraços. 
Traçámos uni plano de administração parcimo-

·· · niosa que têmas procurado seguir na medida do 
possível. 

o· inesperado desenvolvimento que tomaram 
algumas das modalidades desportivas que cultivà
mos dentro do club, alterou um pouco esse progra
ma, mas dâmos por bem aplicadas todas as des
pezas feitas nesse sentido. Encarando de frente o 
problema das novas instalações, démos-lhe a solu.,. 
ção que nos pareceu mais consentanea com o mo
mento difícil que atravessavamos e com as reais 
possibilidades do club. 

A paralisação das obras do campo ,das Amo
reiras, 1ústifica-se pela 'impossibilidade de elas 
prosegairem no presente momento com os recursos 
próprios, e por não ser fá cil nem viavel o contrair
se qualquer novo emprestimo~ cu1os encargos vi
riam onerar gravemente a nossa receita ordinaria. 

Só poderá pensar-se nisso quando o club viver 
em melhores condições de desafogo financeiro, o 
que esperàmos seja breve. 

Nunca falámos da situação do club com pes
simismos extremos. 

Analisando a nossa situação financeira, julgá
mos necessario ·e conveniente tentar equilibrai-a, . ' 

· paralisandp temporariamente as obras para liquida 
ção de débitos eni atrazo e para que a situação se 
não agravasse então assustadorameute. 

A ,situação econóniica do club é. excelente. ,A 
nossa população associativa - a maior dos clubs 
da e~pecialidade - garante-nos uma receita ordi
nária magnifica. 

A base . do edifício é solida. Devêmas, porêm, 
ter sempre presente a conta exacta das suas pro-

. porções, para que não idealizêmos em demasia. 
' A enor1ne popularidade que disfrutâmos entre 
o publico, que acorre sempre em grande numero 
aos nossos jogos , permite-nos contar com uma 
receita extraordinaria tambem avultada - pouco 
menos de metade da receita ordinária - e que 
deixa antevêr possibilidadés de rtalisaç/1,o para 
varias emprehendimentos. 
· A situação financeira do club era má, quando 

assumimos a gerencia, mas não nos causou sustos, 
porque sabíamos que .o Bemfica possuía recursos 

' 

• 
mais do que suficientes para estabelecer o neces-
sá1 ia equilíbrio . 

Um club que tem possibilidades de fazer unia 
receita de 300 contos anuais, é um club com 
excepcionais condições de vida. Herdámos da ge-
.rencia anterior encargos pesadíssimos. _ -

Na. conta de 11Devedores e Credores11, as im
portancias de mais urgente liquidação, representa
vatn no nosso orçamento um peso niorto de 150 
contos! 

Não conseguimos vencer inteiramente, mas re
duzímo-lo sensivelmente, e dé forma a /Jermitir 
que a nova gereizcia encare o futuro sem preocupa· 
ções de maior. 

Com mais 4 ou 5' anos de gerencia, pode talvez 
amortizar-se por completo o emprestimo feito pela 

' ' 
Caixa Geral de Depósitos, evitando-se assim o 
pesado encargo de 30 contos de juros anuais. 

Por esta Direcção Joi paga até já este ano, 
uma a1nortização de 20.000$00 Esc. solicitada 
pela Caixa Geral de Depósitos. 

* * * • 

Dentro do vasto plano de trabaihos que for
mulámos ao tomarmos posse dos cargos para 

' ' 

que f amos eleitos, alguma cousa conseguimos rea-
lisar, mas há ainda muito por fazer. 

Auxiliados pela dedicação sem igual de varias 
associados e animados pelo bom desejo de fazer 
obra útil e proveitosa, en·vidámos o melhor dos 
nossos esfotços na realisação das medidas mais 
urgentes. , 

Desejâmos f rizar que se alguma cousa prome
têmos, alguma cousa realisamos fá. 

Não há memoria, dentro da vida do club, duma 
direcção ter tomado posse nas circunstancias eni 
que nós. o fizemos. 

Não sucumbimos, porêm, ante os propósitos 
daqueles que se esqueceram lamentavelmente de 
que os embaraços e dificuldades criadas só pode
riam prejudicar, não as personalidades dos direc
tores do club, mas o próprio S. L. B. 

' 
As represalias exercidas, produto duma cegueira 

momentanea, em vez de nos agravar só conseguiram 
estimular-nos a produzir mais e melhor. 

, Apresentámos um programa de trabalhos c um 
plano de administração, que têmas procurado hon
rar, correspondendo assim á prova de confiança 
que nos foi dada pela massa associativa do club 
ao eleger-nos para este log·ar de destaque que é 
todavia um posto de sacrifício e de trabalho. 

Aceitámos gostosamente esse posto, e basta-nos 
• portanto a satisfação de podermos reconhecer, 

nesta altura, que a obra que traçámos está em 
marcha. 
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C.A.P:CTU"J: .. aC> :C 
• 

Movímento admínístratívo 
Corpos Gerentes 

Assembleia Geral 

Presidente-Dr. João Carlos Mascarenhas de Melo 
Vice-Presidente - Manoel da Conceição Afonso 
1.0 Secretario - ·Frederico de Castro 
2.0 » --Antonio Jlodrigues Braz 

Dil'ecção 

IJresidente-Alfredo. Silv.eira Avila de Melo 
V. IJresidente - Antonio Ribeiro dos Reis 
Secretario - Victor Candido Gonça lves 
V. Secretario - Joaquim Ferreira Boga lho 
'fesoureiro - Carlos Alberto de Fi~ueiredo Lopes 
Vogal - Antonio José Piano Junior 
Vogal - Dr. José Picoto 

Suplentes 

' Alfredo Luiz Piedade 1 

João Ferreira Branco 
Luiz Salvador Marques 
Victor Lemos 
Joaquim Coelho Duarte 
Augusto Jorge 
Hugo Moreira Lobo . 

1 

Conselho Fiscal 

Presidente - Abel de Freitas Aguiar 
Secretario - Antonio Bernardo d'Aguilar . 
Relator -- Alberto Castro Mata 

' 
Secções e Comissões 

nomeadas pela Direcção 
• 

Capitão Geral - Antonio Ribeiro dos Reis 
Director do Carr1po - Luiz Salvador Marques 

Football 
Antonio Ribeiro dos Reis 
Victor Candido Gonçalves 
Alfredo da Silva 

Football (grupo infantil) 
Artur Rebelo de A,lmeida 
Horacio da Silva Ferreira 

, 

Natação 
Joaquim Coelho Duarte 
Manoel Pancadá da Silveira 

Tennis 
Mario Dias Costa ' 
Arnaldo Pereira Bastos 
José Maria Alvares 

1 

ltug~y 
Pedro Gomes Junior 
Manoel Abril Junior 

Basl-cet-ball e gi11astica infantil 
Dr. João L endolphe Bravo 
Artur Rebelo d' Al1neida 

.Delegações 
Joaquim Ferreira Boga lho 
Joaquim Coelho Duarte 

. 
Estatlllos e Regulamentos 

• 

Alfredo Silveira Avila de Melo 
Antonio RiLe1ro dos Reis 
Manoel da Conceição Afonso 
Alberto Castro Mata 

ComissãÕ Administrativa da Séde 
Alberto Ferreira 
Alfredà de Souza 
Edua'rdo l\'latos 
João Martins Sanches 
Narciso Simões da Silva 
Francisco Couto Duarte 

-

• 

• 

• 

I~uiz Salvador Marques da Silva (Delegado da 
D irecçã'o) ' 

' Comissão Administrativa da Secretaria (parte re-
creativa) , 

João Ferreira Branco 
Alvaro Cesar Rodrigues 
Arnaldo Guilherme 
Lino Duarte Costa 
Ildefonso Morais 
Joaquim Ribeiro da Silva 
Carlos Pereira 

• 

Ciclisn10 
Victor Lemos 
Alfredo Luiz Piedade 

Joaquim Ferreira Bagalho 
recção) 

(Delegado da Di- , 

Hockey e Patinagem 
Victor Lemos 
Ilídio Nogueira 
Pedro Silva 

Desportos Atleticos 
Dr. José Picoto 
José Murteira Gonçalves 
Carlos Beato 
An tonio Joaquim Bengala Reis . 

• ' 

• 
• federações e Associações em que 

estamos filiados 
-

Associação de Football de Lisboa 
» >l Rugby de Lisboa 

União Velocipedica Portugueza 
Federação Portugueza de Sports Atleticos 

>J » » Hockey 
» » » Lawn-Tennis 
» » » Natação (Amador) 

• 

Recenten1eQte requeremos a filiação na Fe-

• 

, 

• 

• l • 
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deração Portugueza de Box, da qual ainda não 
recebemos resposta. 

Ao ton1arn1os conta dos nossos cargos, o 
nosso Club acl1ava-se filiado na Delegação de 
Lisboa, da Liga Portugueza dos Clubs de Na-
tação. · 

Existia já o conflito de que os nossos asso
ciados certamente teem conhecimento. 

Uma grande parte dos clubs da especialida
de, descontentes com determinados factos passa
dos nas Assembleias Gerais da Liga, resolvera 
abandonar este organismo, e formar ·um bloco 
de que mais tarde sahiu a Federação. 

Esta Direcção tendo ponderado devidamente 
a gravidade do conflito existente procurou con
servar-se alheia a toda a intriga que á volta do 
caso se· desenrolou. Procuramos que o nome do 
nosso Club, não pezasse de qualquer forma na 
questão, e aguardámos serenamente a sua solu
ção, para em ultima analise tomarmos a atitude 
que julgassemos preferível. 

O conflito foi-se arrastando, sem que hou
vesse forma de conciliar as duas partes. Apro
xi'mava-se entretanto a epoca da natação, e ia 
constituir-se o novo organismo. Tentámos um 
entendimento entre os dois nucleos desavin
dos, propondo uma plataforma que não poude 
ser aceite. 

Esta Direcção entendeu então que era esse 
o momento de marcar a sua posição, e nessa 
conformidade resolveu abandonar a Liga, e fi
liar-se na Federação Portugueza de Natação 
(Amador), por lhe parecer esse o procedimento 
mais conveniente aos interesses do nosso Club. 

Delegados 

No periodo da nossa gerencia o nqsso Club 
desempenhou cargos de direcÇão, em diversos 
organismos em que estamos filiados. 

Para conhecimento dos associados damos a 
s·eguir nota desses cargos, bem como do nome 
dos nossos delegados : 

Associação de Footbal de Lisboa 
. . 1 Alfredo Moura 

Tesoureiro ) Antonio José Piano Junior 

Associação de Rugby de Lisboa 

Vice:Presidente da Assembleia Geral - Ma
nuel da Conceição Afonso 

Tesoureiro-:-- Pedro Gomes Junior 
Presidente do Conselho Fiscal - Carlos Al

berto Figueiredo Lopes 
Director Suplente - Manoel Abril Junior 

Federação Portugueza de Hockey 
· Tesoureiro - Victor Lemos 

Federação Portugueza de Natação ( An1ador) 

Secretario Tesoureiro - Armando Coelho. 
>> Ass. Geral- J. Ferreira Bogalhe 

' 
Q'uando esta Direcção tomou posse, era 

nosso representante na Associação de Football 
de Lisboai o Sr. Alfredo Moura, que · poucos 
dias depois nos pedia a sua demissão. A Dire
cção respondeu áqueJe consocio reiterando-lhe 

a sua confiança e insistindo para que conti
nuasse a ocupar o cargo para que havia sido 
designado pela Direcção transacta. · ' 

O Sr. Alfred0 Moura manteve pore.m a sua 
demissão, e em face dessa atitude, oficiamos á 
A. ' f. L. comunicando-lhe o sucedido e infor
mando que oportunamente .indicaríamos o nome · 
do delegado que devia substituir o Sr. Alfredo 
Moura. Pouco tempo depois indicavamos 0 
nome do nosso colega da Direcção Sr. Antonio 
José Piano Junior. 

A Direcção da A. F. L. teve duvidas sobre 
se á 'face dos seus regulamentos ,podia aceitar 
este novo delegado, e resolveu por isso consul
tar sobre o caso a s\1a Assembleia Geral. ' . 

Nela tiven1os ocasião de defender o nosso 
ponto de vista, conseguindo que a Assembleia 
autorisasse, como era justo, que fosse aceite o 
nosso novo delegado, que alguns mezes mais 
tarde, resolvemos retirar em sinal de protesto 
contra a forma arbitraria como fôra resolvido 

. pela Direcção· da Associação de Football de I,is
bôa, o protesto do nosso Club, referente ao 
jogo de t.ªª categorias, contra o Carcavelinhos 
Football Club realisado em 31 de Outubro de 
1926. 

Moviment() social 

Mapa do movimento de sacias em 30 de Junho de 1927 . ' 

. 

\ 

Titulares Hão titulares Tohl 

Maiores • • • • • • 1235 989 2224 
Menores . • • • • 43 599 642 
Ausentes. • • • • • 47 94 141 
Benemeritos • • • • - 5 5 
Merito . • • • • • • 8 f} f 3 
P rotectores • • • - 2 2 • 

Falecidos • • • • • 10 7 t7 . 
Demitidos . • • • ' 80 827 907 -

1423 2528 3951 
' 

Em 30 de Junho 1926 • • • • • • • 2982 
» » . )) » 1927 • • • • • • • 3951 

Augmento em 1926/1927. • • 969 
Demitidos e falecidos. • • • • • • • 924 

Acréscimo ' 45 • • • • • • • • • 

Reuniões da 'Direcção 

A Direcção acompanhou de perto todos os 
assuntos que ililteressavam á coletividade. , 

O concurso por todos prestado foi o mais as
síduo possível, como se prova pela lista de pre
senças nas reuniões realisadas em numero de 
55, até 30 de Junho, que publicamos a seguir. 

Altredo da Silveira Avila de Melo. 42 
An tonio Ribeiro dos Reis. : . . . . . . . 52 

• Carlos Alberto Figueiredo Lopes.. 55 
Antonio José Piano J unior ...... . . · 35 
Dr. José Picoto... ............... 26 
Joaquim · Ferreira Bagalho. . . . . . . . 52 1 

Victor Candido Gonçalves........ 51 

I 
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Os Senhores Alfredo da Silveira A vila de Melo 
e Antonio José Piano Junior por terem desem
penhado · cargos directivos na Federação Portu
guesa de I<'ootball e Associação de Football de 
Lisboa, não poderam comparecer a algumas ses
sões. 

Conselho fiscal 
• • 

E-nos n1uito grato constatar a assiduidade 
com que o Conselho fiscal acompanhou os nos
sos trabalhos, reunindo periodicamente para fis
cali~ação da vida administrativa do Clube. 

E pouco vulgar em colectividades desta na
tureza .o Conselho Fiscal pôr no desempenho 
das suas funções um tal interesse. , 

Agrada-nos registar esse facto, que certamente 
permitirá que o Conselho l:<'iscal dê cabal cum
primento ao preceituado nos Estatutos, for1nu
lando o parecer sobre o exame dos actos admi
nistrativos e contas da Direcção, com a cons
ciencia que sempre seria para desejar, satisfa
zendo-nos tanto mais quanto é certo, que ele se 
verifica no período da noss'a gerencia. 

. 
Delegações 

A Direcção transacta, segundo o seu relato
rio, deixara-nos 23 Delegações. Pouco depois de 
tomarmos posse verificamos qu'e esse numero 
ficava de facto reduzido a 21, visto que as dele
gações de Gouveia e 'fomar que faziam parte da
quele numero, já haviam sido dissolvidos. 

Durante a nosso gerencia tivemos o prazer 
de ver ingressar no nosso Clube, mais as se
guintes delegações: 

Sport Lisboa e Benavente 
Sport Lisboa e Benguela 
Sport Lisb9a e Chamusca 
Sport Lisboa e Altneirim 
Sport Lisboa e Soure 
Sport Lisboa e Amadora 
Sport Lisboa e Portalegre 
Sport Lisboa e I<'undão 
Sporl Lisboa e Belgão 

O nosso Clube conta assim no prezente 1110 · 
menta, 30 Delegações espalhadas por todo o paiz. 

Deixamos den1arches encetadas· para a re
constituição da Delegação de Santarem, e para 
a transformação do Grupo Desportivo de Lou
renço Marques, importante Clube daquela cjdade 
em delegação do nosso Clube . . 

O problema da assistencia ás nossas filiais 
foi encarado sob o ponto de vista pratico, tra
duzindo-se em facilidades para a satisfação das 
suas necessidades mais urgentes. 

' Entendemos que deve ser esse o papel da séde. 
O nosso . auxilio só pode contribuir para estrei
tar ainda mais os laços de amizade que nos 
ligam a todas as delegações, radicando mais for
temente, se isso é passivei, a grande populari
dade e simpatia que disfrutarnos por todo o paiz. 

Assim enviamos no inicio da nossa gerencia, 
uma circular a todas as nossas delegações, co
municando-lhes as nossas intenções, e pedindo 
que nos indicassem as suas necessidades mais 
instantes. 

' ' . 

. ' 

Ao nosso apelo responderam bastantes De
legações, que vieram confirmar em. absoluto 
aquilo d~ que esta Direcção já tinha conhececi
mento, isto é de que a maioria das Delegações 
·do nosso Clube, mormento as do Algarve, não 
vivem de facto, arrastam-se com inumeras difi
culdades, e manteem-se, apenas devido ao entu
siasmo de alguns seus devotadissimos amigos, 
que o são tam.bem do S. L. B. 
. Esta Direcção teve ocasião de prestar auxilio 

a algumas Delegações e la1nenta sinceramente 
que as extraordinarias dificuldades com que Iu·
tou durante a sua gerencia, lhe não tenham per
mitido torna-lo mais lato e proficuo. 

Estatutos e Regulamentos 
-

De harmonia com os poderes que nos foram 
conferidos pela Assemble!a Geral, procurámos 
estudar un1 novo funcionamento do Conselho 
Técnico, modificando para esse efeito, o que se 
acha estipulado nos nossos Estatutos e Regula
mentos, e que será objecto de uma proposta a 
apresentar a V. Ex.•• . 

Esta proposta, ben1 como outras de altera· 
ção aos Estatutos, cujo estudo, está sendo feito 
pela comissão respectiva, serão oportunamente 
aprecíados por V. Ex.ª 

Séde de Bemfica 

A séde de Bemfica, foi entregue aos cuida
dos duma comissão administrativa, presidida 
por un1 nosso delegado, o director suplente, 
sr. Luiz Salvador Marques, com uma latitude 
de poderes, que facilitava grandemente a sua 
missão. 

O nosso objectivo era conseguir que a séde 
de Ben1fica se bastasse a si propria, com a. co
tização dos socios da area e com o rendin1ento 
dos jogos de sala, evitando que a sua manuten
ção representasse um novo encargo para o ~lub. 

Auxiliamos rla medida do passivei os pri
n1eiros empreendimentos da con1issão adminis
trativa, 'n1as a breve trecho livémos· de consta
tar o pouco exito da sua obra. 

A comissão desagregon se um pouco pela 
falta de tempo de uns e pela saida de I.isboa 
de outros, e houve necessidade de nomear um 
novo nucleo de associados de Berrifica, para· di~ 
rigir a séde. 

Tomaram posse ha p'Ouco te111po ainda e 
parecem-nos animados de grande desejo de 
acertar. . 

Oxalá isso se verifique para satisfação de 
todos nós. 

Não podemos deixar passar em claro, e tra
zemo-lo portanto ao conheci1nento de V. Ex.••, 
as tentativas feitas pela Escola de Esgrima do 
r:xercito, para se instalar no edificio da nossa 
Séde na Avenida Gomes Pereira. Como se sabe, 
esse edificio pertencia até ha pouco ao l.Ylinisté
rio de Instrução tendo sido recentemente trans
ferido para o Ministerio da Guerra pelo decretd 
13.272 inserto no «Diario de Go;·erno, afim de 
nele ser instalada a J:<~scola Central de Oficiais. 

O Ministerio da Guerra, pensou em instalar 
na nossa Séde a Escola de Esgrima do Exercito, 

\ 
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desconhecendo certamente a situação em que 
nos encontravamos como inquilinos do predio, 
e para esse efeito chegou a ser rnarcada data 
para a posse, tendo-se apresentado até o Ex.mo 
Sr. Director dó Conselho de Educação Fisica 
do Exercito, que em face das nossas alegações 
e tomando conhecimento da nossa situação le
gal, não deu cumprimento á determinação do 
Ministerio da Guerra, que lhe man._da.va receber 
o edificio, devidamente desalojado e desocupado. 

De momento, a questão acha se pendente, 
tendo porem, esta Direcção, todos os motivos 
para supôr que o assunto será resolvido de 
forma que não sejamos prejudicados. 

No inicio da nossa gerencia o Sr. Director 
da Escola Norma,l, resolveu por motivos esco

, lares, suspender ia concessão que até ali nos 
tinha feito, para utitisarmos o ca-mpo de Bemfica. 

Secretaria 
A gerencia anterior como consta do s,eu re

latorio tinha estabelecido uma séde provisoria 
na Rua da Rosa. letra A, destinada exclusiva
mente aos trabalhos de secretaria e tesouraria. 
Logo após a nossa eleição foi-nos comunicado 
que não poderiamas continuar a utilisar a re
ferida casa porisso que o Sr. Cósme Damiã~, 
que obsequiosamente a havia cedido á anterior 
Direcção, J?elo custo da renda · que pagava ao 
senhorio, havia resolvido retirar essa concessão. 

Este facto vinha colocar- nos na situação em
baraçosa de não podermos reunir no centro da 
cidade, . con;i prej uizo da boa regularidade dos 
nossos serviços. 

Para uma Direcção constituída na sua maio
ria por elementos que pela prin1eíra vez ocupa
ram postos dessa natureza, e que necessitavam 
porisso de utilizar convenientemente o seu tempo 
no estudo dos diferentes problemas internos e 
na resolução das inumeras dificuldades que in 
tencionalmente · surgiam a cada passo, esse en
trave teria sido importante por obrigar a reu
niões e1n Bemfica-se não surgisse a amavel 
oferta do nosso consocio Antonio Gonies rvlar
ques, que prontamente nos cedeu o 2.c andar da 
Rua de S. Julião 134, onde tivera o seu escrito-. ' 
rio, e onde pudé~os instalar provisoriamente 
os nossos serviços, d·esde Agosto até Março do 
corrente ano . 

O extraordinario movimento dum Clube como 
• o nosso, não cabia porem dentro da aca rí hada 

instalação que provisoria1nente nos fora cedida 
por gentileza d u n1 assossiado, que não tinhamas 
o direito de sacrificar por longo tempo, e resol
vemos porisso procurar instalação condigna. 

Podiamos ter utilisado a séde de Bemfica, 
dir-nos-hão alguns associa.dos. 

A esses responderemos cqm os inconvenien- / 
tes que representa o funcionan1ento dos servi
·ços da ,secretaria e tesouraria fóra do centro da 
cidade, em , local menos acessível aos socios e 
obrigando a uma perda de tempo notavel. 

Alem disso, pela' natureza da sua população 
associativa, o nosso Clube não pode nem deve 
ter a caracteristica local que se lhe quiz dar, não 
se justificando porisso o funcionamento da se
cretaria em Bemfica. , 

' 

Conseguimos finalmente encontrar uma casa 
que reunia todas as condições necessarias. 

Os encargos eram porem muito elevados e 
dadas as dificuldades fina'nceiras com que luta
vamos dificil se nos tornava o seu arrenda
mento. 

Mais uma vez podiamas contar, nessa ·emer
gencia dificil, com a dedicação de alguns conso
cios, que em comissão presidida por João Ferreira 
Branco tomara!ll de momento o encargo dé cus
tiar todas as despezas de trespasse e instalação 
da nova secretaria, combinando com esta Di
recção solver esses compromissos com as recei
tas provenientes dn parte recreativa. 

Para esse efeito reservamos á parte recrea
tiva um certo numero de salas, conservando as 
restantes para os serviços internos do Clube. 

Os serviços de secretaria e tesouraria acha
vam-se incompletissimos e desorganisados. 

Durante o nosso periodo de gerencia tive
mos que trabalhar constantemente na sua remo
delação, mas temos a satisfação de ao terminar 
o nosso mandato deixarmos instalada uma secre
taria que é certamente das melhores, e onde 
poderão compulsar-se com faciiidade tudo o que 
respeita á vida interna do Clube. 

, 
Escola · 

Mercê da bôa vontade dos nossos dedicados 
consocios Alfredo da . Silva e ('.arlos Alberto de 
Figueiredo, puzémos a funcionar uma escol~ 
para as primeiras letras, que passou a ser fre
quentada por varios dos nossos jogadores de 
football. Aprenderam alguns a ler, escrever e 
contar. · 

Um deles, beneficiou já dos ensinamentos 
colhidos que lhe serviram num concurso a que 
teve de submeter-se para o desempenho do lo-
gar que hoje ocupa. ' 

A concorrencia, cada vez mais numerosa 
destas aulas de primeiras letras, forçou-nos a 
contratar urn professor especialisado, que possa 
dedicar ao assunto o tempo e a atenção que se 
julgam necessarios. 

Oxalá o exemplo frutifiqne e que dentro em 
breve possâmos afirmar co1n sa tisfflção, que_ 
dentro <los nossos teams de football ou das ou
tras equipes representativas, não existem anal
fabetos. 

Melhorando o nível intelectual dos nossos 
atle,tas, mais facilmente conseguiremos melho
rar a sua classe, porque será então mais viavel 
e n1ais eficaz, a difusão dos ensinamentos 
tecnicos. , 

Material desportivo e equipamentos 

A aquisição de material desportivo, que nos 
faltava ·em larga escala, acarretou este ano, umn 
despeza elevada. Houve necessidade de adquirir 
artigos para o foolball, hockey, rugby e despor
tos alleclicos, de forma a conseguir que as nossas 

.equipes se apresente!ll em ca::npo decentemente. 
Para a pratica de desp ,) rlos atleticos houve 

necessidade de reparar algum material e adqui
rir outro novo, comà discos e dardos. 

Mandaram-sê vir do estrangeiro equipamentos 

' 
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para os jogadores de rugby e camisolas e sapa
tos de pregos ·para os corredores 

Boletim oficial 
Resolveu esta Direcção fazer publicar um 

boletim oficial destinado exclusivamente ·á pro
paganda entre os socios e procurando trazê-los 
a par de toda a vida do S. L . B. 

O Boletim permitirá que o trabalho da Di
recção seja acompan.hado de perto pelos asso· 
ciados, para que mereça , uma critica justa e 
por isso mesmo proveitosa, que permita reparar 
a tempo quaisquer erros que sejam apontados. 

A publicação do balancetes mensais eluci
dará ' os socios sobre a situação economica e 
financeira do club, habilitando-os com elemen
tos para uin exame mais consciente nas epocas 
que para esse efeito estão determinadas. 

Não nos foi · possível fazer essa publicação 
com a regularidade que seria para desejar, mas, 
mesmo assim, o impulso inicial está dado e é 
de esperar_ que de futuro todas as contrarieda-
des desapareçam. · 

Novas instalações 
O arranjo do terreno do jogo, que na época 

anterior era absolutamente impraticavel em dias 
de chuva, foi a_ nossa primeira preocupação. 

A despeza efectuada para esse efeito foi um 
pouco alem do que previamas, mas o terreno fi
cou em magnificas condições, sendo por todos 
considerado o melhor na quadra invernosa , 

Modificou se proveitosamente o sistema de 
drenagem das aguas àa chuva, evitando-se as
sim o lamaçal que se formava nos locais de pas
sagem dos espectadores. 

A paralisação das obras das Amoreiras não 
significava cessação absoluta de todos os traba-
lhos. ' 

Não se podia perder de vista a conservação 
do que está feito e a introdução de pequenos 
melhoramentos que valorizassem o que já pos-. , 
su1mos. 

Cuidámos do benefician1ento do terreno de 
jogo e da conservação do corpo central das tri
bunas en1 construção, para o que houve necessi· 
dade de pintar o vigamento que estava a desco
berto e que ficou assim em condicões de resistir 
ás intemperies sem se deteriorar. 

Projectámos aproveitar o que ha já feito 
nesse corpo central das tribunas, para constru 
ção duma bancada provisoria, que fosse um mo
tivo de maior receita, ' e pensá1nos tambem em 
levantar uma bancada de madeira no topo sul, 
por cima do local hoje reservado aos socios ti
tulares. 

Qualquer desses melhoramentos, segundo os 
orçamentos organizados, representava porem um 
encargo bastante pesado, que viria agravar as 
dificuldades da actual gerencia e que o reduzido 
numero de jogos de campeonato a efectuar nas 
Amoreiras não compensava suficientemente. 

Desistimos desse intento, que pode no en
tanto ser levado a efeito na proxi1na epoca, que, 
tudo o indica, deve correr em melhores circuns
tancias. 

, , 
• ____ ! __ 

-, 
E um assunto para ser estudado e ponderado 

devidamente. 
Beneficiamos na medida do possível, O · piso 

dos courts de tennis, que sofrem dum n1al de 
origem: orientação defeituosa e cabeceiras pouco 
amplas. . , 

Dotámos o campo de jogos com um anexo 
indispensavel : um ginasio, modesto é certo, mas 
util .e proyêitoso. . 

Adaptámos o espaço de terreno contiguo aos 
tennis para o jogo de basket-ball, . tendo feito 
construir o material resp~ctivo. 

* * * 
Até esta direcção chegou a inforn;iaçâo de que 

o terreno em que está o nosso campo das Amo
reiras, não tem precisamente os 30 :000 metros 
quadrados a que se refere a respectiva escritura 
de compra. 

Procuramos averiguar a veracidade da infor
mação, e para t:il mandamos proceder particu-, . 
larmente á medição do terreno, que nos deu a 
confirmação de que de facto havia qualquer di
ferença. ~ 

Escrevemos então ao Sr. Conde de Calhariz 
a quen;i o terréno havia sid~ comprado, dando
lhe conhecimento do assunto e · pedindo para 
nomear um delegado para conjuntamente com 
esta Direcção proceder á medição do terreno. 

Foi-nos indicada uma data para se tratar do 
assunto. Nesse dia'. estiveram no campo varios 
membros desta Direcção' que se encontraram . 
com o Snr. Cosme Damião, delegado . do Snr. 
Conde de Calhariz. 

Da conversa havida com este Sr. nada resul
tou, mantendo.:se o assunto no n1esmo pé. 

Alguns dias mais tarde re·cebemos d<? Sr. 
Conde de Calhariz, uma carta solicitando auto
risação para que um seu delegado fosse ao campo 
proceder á medição. Autorisámos este pedido, e 
ficámos aguardando que nos fosse comunicado 
o resultado da medição, que sabíamos ter sido 
feita. Como porem nos não fosse dada qualquer 
comunicação, resolvemos escrever novamente 
pedindo que nos · informasse sobre o assunto. 
Não conseguimos obter qualquer resposta a esta 
nossa ultim.a carta~ e como tinhamas a necessi
dade de averiguar com segurança se existe a 
diferença, e neste caso qual ela é, resolvemos 
requerer a medição oficial. 

Estamos aguardando que ela se faça e que 
nos seja comunicado o seu resultado 

Vida financeira 

Ao tomarmos conta da direcção do S. L. e 
Bemfica, impuzemos a_nós mesmos a obrigação 
de trabalhar denodan1ente para extingúir den
tro do mais curto espaço .de tempo as dividas 
provenientes de forneci1nentos feitos ao Club e ' 
que se encontravam por saldar, para de se
guida atacarmos de frente o problema da liqui-
dação dos emprestimos. ' 

Pelos calculos -por nós feitos então, na me
lhor das hipoleses, e contando para o eKercicio 
de 1926/19.27 com u1na receita egual á do exer-

• • 
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cirio de 1925;1926, supunhamos não nos ser di
flcil fazer di1ninuir en1 muito essas dividas. 

I11felizn1ente. contrariedades varias surgiram: 
e não nos foi possi vel realisar por coru pleto 

' esse nosso desideraturn. 
Apresentanios b1 1je a V. Ex.ª• as contas do 

exercício de 1926/ 1927: que passamos a exam inar: 
Devedores e Credores. 
Esta conta acusava ' no bRl::inço ele 1925/1926 

um si:ildo credor de Esc. 532.759,>84 (itifere'nça 
entre Esc. 537 082~62 e Esc. 4.3:221)78) . rnas, em 
bôa verdade deve1n ser adicionadas a esta verba 
outras provenientes de fornecimentos feitos du
rante a nlesma gerencia e que não tendo sido 
lançadas em devido tén1 po, viera n1 i.obrt>carre
gar 1epois' as contas do exercicio de 1926 1927. 

E assim, encontrán1os as seguintes importan
cias que não tinham sido creditadas: 

Empreza de Cal e Cimentos de Alfe-
rrarede, I.d. 11 

• • ••••••• 

Sena, Ld." ........... . 
Antonio d'Oliveira ....... . 
Albano & Peixoto. . . . . . . . 
Casin1iro Fernando Sabido ... . 
Vicente Joaquim Esteves .... . 
H. Vaultier & C.ª ....... . 
Manoel Maria de Sousa Campos. . . 
Cesar de Melo ; . . . .

1 
• • • • • 

Sport Lisboa (tipog~afia) ..... . 
José Murteira GonÇ1:1lves , .... . 
João lgnacio . . . . . . . .. . . . 

1. 787500 
1.3251500 

4471)30 
15Q,)00 

·624,)00 
3311660 
3i3;$50 
721i$20 

2.940:)00 
2 465:)00 
1.:~ 181545 
5.7681$00 

Soma em Esc. . . . . • • . 18.259~05 

Adicionando esta importancia ao saldo acu".' 
sado em Balanço, resultam Escudos 551.018;)89, 
não entrando com pequenas importancias que 

· pouco allera'fiam o resultado a que pretenden1os 
chegar. · 

No balanço que ágora apresentamos a V. Ex.ª 
verifica se um saldo cr·edor de Esc. 480.!í34;:ni25 

. (Diferença entre Esc. 492195601eEsc.l1 .C60iS76). 
Fazendo a diferençH p1-1ra o' SHl<lo de 1925/ 1926, 
enconlrnn1os Esc. 52.22St559. Co.mo porern. Le
mos de liquidar le tras no valor de Esc. 33.0846; 
como se verifica pela respectiva co'nta de Letr,as 
a JJagar, resulta qi1e ·apenas diminuímos as di-
vidas em Esc. 19.1411$59. ' 

M'as, .se no ba lanço anterior tivessem sido 
mencionadas a~ dividas que atraz indicamos e 
que nos vieram sobrecarregar, a importancia 
por nós paga aumentava bastante mais. 

De facto, se assim se tivesse feito, o saldo 
acusado em B:-Janço seria · de Esc. 532.759â,S4, 
mais Esc. 18 ~59;)05; ·portanto, a in1portancia 
que de facto pagámos foi de Esc. 19 141J59, mais 
18 2591$, 5 ou sej 11 m Escudos 37 400a64, 

Poderá,. á primeira, vista~ parecer insignifi
cante a 1:1mortisação, mas ternos de atenqer á 
diminuição de receita e aumento de despezas, 
con10 passarnos a rlescriminar: ' 

Quotisação : - Ti vemos um aumento de Esc. 
16 679i$30. 

Jogos de Campo e Sala :-Tivemos uma 
diferença para n1enos (saldo entre a receita e a 
despeza) de Esc. 61.07H628, parte resultante do · 
prejuízo dos jogos internacionais, que foi de 

Esc. 23 591629 · e parte por · aumento de despe
zas, proveniente do maior desen.volvimento que 
demos ás diferentes . modalidades desp0rlivas, 
con10 vT. Ex.ªª poderão apreciar consúltando o 
mapa ~nexo a este relatorio. 

Para exemplo poderüos citar os seguintes 
nnmeros: 

1925/26 1926/27 
Ciclismo . . . . . . 9.639a25 17.101a85 

. Hockey e Patinagem 8176'00 5..454668 
Atletismo . . . . . 43:>1$1 10 7.0631)15 
Tennis. . . . . . . 3371$75 · 4.2331)37 

Não deverão V. Ex.ªs esquecer que a maior 
parte dos desportos que praticamos, apenas 
nos - acarretam despezas, pão dando receita 
~lguma. 

Na Conta de Gastos Gerais, tivemos um au-, 
rnenlo de despezas no valor de Esc . 40 4291)90. 

,Parte desse aumento na importancia de 
Esc. 2 0581)50, dizia respeito a despezas efectua- , 
das no exercício anterior e que só foram lança
das em / Julho, vindo portanto sobrecarregar 
o nosso exercício. O restante· proveniente de 
ordenados a empregados novos, gratíficacões ao 
pessoal no fim do ano, rendas d1:1 no_va secreta
ria, Boletim, ordenados aos professores de gi ' 
nastica e de instrução primaria, donativo para 
o monumento a Luiz Costa Monteiro, etc. 'Veem 
V. Ex.•• que leem plena justificação os aumen
tos apontados. Dever nosso seria diminuir ou 
pelo menos manter as despezas do exercicio 
anterior. l\1as é sabido de todos que a um maior 
desenvolrr1enlo correspondem sernpre maiores 
despezas. Para lamentar é que as receitas não 
tenham acompanhado o desenvolvimento que 
por nós foi dado á vida desportiva do Club. 

Deven1 V. Ex.ª 8 acrescentar ainda 'as despe
zas provenientes da organisação dada á secreta
~ia e tesouraria, que não foram pequenas, e 
que só podem ser bem avaliadas pelas pessoas 
que de facto tivessern acon1panhado os traba-
lhos por nós realisados, · 

Na conta de Juros e Descontos, ha uma dife
rença para mais de Esc. 6 119,)82. 

Esc. 5.0001$00 são de juros á C. G. dos Depo
sitas. Con10 o emprestirno de Esc. 100.000,,$00 
foi feito eo1 principio de 1926-, o exercicio de 
1925/1926; apenas foi sobrecarregado com um 
semestre de juros, enquanto que dura·nte a nossa 
gerencia houve que salisfa.zer os juros corres
pondentes aos dois semestres. ' 

O restante resultou da dificuldade que tive
mos na liquidação rapida dos debitas antigos, 
pelo que tivemos, para melhor regularisação, de 
pagar alguns juros aos nossos credores .. 

Resolven1os lambem, de acordo com o nosso 
digno Conselho Fiscal saldar a conta Obrigações 
e crear uma conta nova-Devedores e l.'redores 
e/ Emprestimo de 10 º/o - , que melhor define o 
eIJ?prestirno que nos foí feito, visto não poder
mos manter em aberto uma co.nta com o ti,tulo 
de um emprestimo que não podia existir no 
nosso Clube por não estar autorisado por quern 
de direito. Submetemos á aprovação de V. Ex.ª" 
esta nossa resolução, que necessita do vosso 
re/erendum pois o emprestimo emitido corµ o 

-

' 

; 

1 . 
' 

' 



• 

i 

' 

I 

.. 
I 

• 

Julho 

nome de obrigações foi autorisado em reunião 
. de assembleia geral. 

O Saldo desta conta em 30 de Junho de 1926 
era de Esc. 311 70oaoo, depois de deduzidas Esc. 
9.6ooaoo - -debito dos chamados obrigacionistas. 
. Durante a nossa ger~ncia o saldo passou a 

Esc. 249 040aoo. A diferença provém de termos 
acabado co1n a conta Títulos lo Fundo de Assís
tencia. conta que tinha nececsarian1ente· de ser 
saldada, desde que acabou a conta obrigacõe~ 
e lambem por alguns consocios terem feito oferta 
ào Clube dos st>us titulos de empreslimo no va- . 
lor de Esc. 18.740JOO, dando assim uma grande 
prova de amisade pelo S; r~ . Bemfica. ' 

Não nos foi possível ainda encarar o pro
blen1a dos juros deste emprestimo, em virtude 
da situação financeira no-lo não permitir. 

Exan1inando o balanço, verifica-se na contà 
Depedores e Credores que o saldo credor é da 
importancia de Esc. 4!:l2.19!1ao1. . 
· Esta verba pode dividir-se ern tres: Escu
dos 280 00\IJOO-debito á Caixa Geral de Deposi
tes (durante o nosso exercício fizemos un.a amor
tisação qe Esc. 20.000JOO)-Esc. 110 oooaoo que 
figuram nos nossos livros como sendo um de
bilQ â. Administração da casa Calhariz, por efeito 
de vasadouro - Esc. 102.195J0l diversas dividas. 

Supondo que a quotisação se 1J1antem no : 
exercício de 1927/1928, que o saldo da e/ jogos de 
can1po e sala se torna quàlque r coisa dé apre
ciavel, bastando . para fsso ev.itar os prejuízos 
dos jogo~ internacion11is e ser favoravel o sor
teio a realisar para o pr9ximo campeonato, po
demos calcular, para o novo exercício, a re,ceita 
em Esc. 230.000600. Mantendo as mesmas des
pesas - Esc. 105 oooaoo ·para (Gastos Gerais) e 
Esc. 35.000§100 para ( J,uros e Descontos) , não será 
dificil, ser diminuidas e1n 111uito, na gerencia pro
xima, aquelas dividas que de momento nos po-
den1 inquietar. ' · . · 

, Precisarnos de contar se1npre com tactores 
imprevistos, que rnuitas vezes alteram profunda-
1nente os nossos calculos, por 1nais e melhor 
estudados que tenham sido. 

Evidentemente que nem toda a receita foi 
aproveitada para liquidação de contas em di-
vida. . . 

· Tivemos que mandar proceder ao arranjo dos 
campos de football ·e ·basket-ball tendo-se gasto 
Esc. 16.179a5o: Construiu-se um ginasic>, reali
saram-sê varias obras de conservação, e dispen
deu-se uma verba importante com o regular 
funcionamento das diferentes !'lecções desporti
vas, ás quais démos o maximo de expansão com
patível com os nossos recursos e com o bom 
nome do Clube. l'\. conta Moveis e Utensílios au
mentou um pouco mais, pela conpra qüe fize
mos de varios moveis necessarios ao bom fun
cionamento das nossas instalações. 

''eem Vx.ª• o que foi a nossa acção finánceir~, 
No Exercício de 1926/1927, tivemos sobre tudo 

u1n trabalho de estudo das niossas reais possibi
lidades. 

O nosso maior desejo seria ter podido realisar 
aquilo que, na melhor das hipoteses, tínhamos 
orçamentado. 

• 
I 

I 

. Infelizmente factos de Vx. ª ª conhecidos im
pediram a realisação dos nossos desejos. Bastava 
que os jogos internacionais nos não tivessem 
dado prej uiso e nos proporcionassen1 um lu- · 
cro, pequeno que fosse, para vermos quaei rea
lisados os vossos e nossos desejos, apesar do 
abn1ento grande das desp'esas. . 

Não nos faltou boa vontade, como não fal-
, .tará por certo áqueles que venham de novo di

rigir os destinos do nosso · Clube, e confiamos 
que em breve nos sentiremos libertos do gr~nde . 
pe.sadelo. ccas nossas dividas1,. 

• 1 

· Relação. dos Socios que ofereceram as 
suas 11Qbrtgações11 ao S. L. B. 

. 
Vasco Rosa Ri beiro . . . . . . . . . 1 
Antonio Q. S1ntos . .. ,,.. . . . . . . 31 
Agostinho Paula . . . . . . . . 2 
J. Maciel AI ves . . . . . . . . . . . 8 
Manoel AI ves J unior. . . . ,, . . 1 
Alexandrino Santos Jlan1os . . . . . . 1 
Joaquim Portuguez da Silva Junio1: . . 1 
Ra ui 'frindade. _ . . '.. . . . . . . . • 2 
I ... uiz Salvador Marques. . . . . . . . . 1 
João Dias de Sousa . . . . . . . . . 1 
An tonio Soares de Can1pos Vieira. . 1 
Izidro Freire. . . . .. . . . . . . . 1 
D. Aurora de Oliveira . . . . . . . . 5 
Manoel T. R. Troya . . . . . . . . 2 
Agripino Gama . . . . . . . . . . . 1 
Antonio M. Barata . . . . . . . .. . 2 
Artur Almeida e Silva . . . . . . . . . 2 
Amadeu Ferreira . . . . . . . . « • 2 
Carlos I-Ienriques Silva . . . . . . . . 1 
Jorge Paiva . . . _ . . . . . . . . . 3 
Baltazar Guedes Saavedra · . . . . . 10 
José Sin1ões . . . . . . . . . _ . . . 1 
Joaquim Francisco Si1nões . . . . . 2 
D. Herminia F, Santos . . . . . . . 8 
José Picoto . . . . . . . . . . . . 3 
Abel de Freitas Aguiar. . . . . . . . 5 
Victor Gonçalves: . . . · . . . . . . 5 
António José Piano Junior . . . . . . 56 
José Jorge Nobre Sobrinho . . . . . . 1 
Alfredo 'Arlür Coelho • . . . . . . . · 1 
I\olando da Silva . . . . . . . . . 11 
l idefonso l\1orais. . . . . . . . . . 3 
Dia1nanfino Rosa . . . . . . . . . 1 
Francisco .Gimenez. . . . . . . . . 1 
Aires da Fonseca .' . . . . . . . . . . 1 
Eduardo Tomaz Soares . . . . . . . . 1 
Raul Santos Lopes ......... ' . 1 
l~rancisco N. Freii·e . . . . . . . 1 
Ernesto Tomaz Soares . . . . . . . . 1 

.. 
llidio Nogueira, ofereceu ao Club a impor- · 

tancia de 60$00 esc., com que tinha subscritQ 
para compra de 1 obrigação . João Carvalho Pe
droso, ofereceu ao Club 4801%00 esc,, importan
cia com que tinha subscrito para a compra d.e 
5 obrigações. 
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' C..A.PIT"CTLC> II 

Movímcznto 
Conselho Tecnico 

Sob o ponto de vista do funcionamento do Conselho Te
cnico, tentou-se a experiencia dum novo sistema, que parece 
produzir 1nelhores resultados praticos. . 

Secções para cada modalidade desportiva, trabalhando 
co1n certa autonomia. Reuniões nlensais sob a pre;idencia do 
capitão geral do Clube para troca de iinpressões sobre pontos · 
de vista de orientação geral e para apresentação de planos de 
trabalho ou quaesquer iniciativas. 

Football 

' Dentro do ramo do football, modalidade que dentro do 
Clube conta tnaior nu1nero de adeptos, procurámos au111entar 
o cabedal de conhecimentos dos nossos jogadores, por 111eio 
de palestras sen1anais, a cargo do capitão geral do Clube. 

Divulgação das regras do jogo, tactica de equipe, sistemas 
de jogo, desempenho dos diferentos postos, critica dos jogos 
feit os, etc., foram os assuntos visai os nessas palestras, que se 
destinavam a criar unidade de vistas e a ligar um pouco nlais 
os jogadores. . 

Infelizmente a assistencia a essas palestras não teve a re
gularidade desejada, perdendo-se porisso un1 pouco do seu 
objectivo. 

Desta forma é dificil a qualquer grupo adaptar-se a um 
sistema ou subordinar-se a um 1netodo de jogo. 

• • 

Da111os abaixo as classificações obtidas pelos nossos learns 
nos ca1npeonatos do A. F. L. e no can1peonato de Portugal. 
. Julgámos conveniente faze-las acompanhar de algumas pa-

lavras elucidativas. 
E1n 1.ª categoria, chegámos ao fin1 do ca1npeonato de 

Lisboa classificados em 5.0 logar. 
A surte não nos sorriu durante toda a prova, e só isso 

explica que fosse1nos relegados para uma posição que não é 
aquela que de facto 1nereciamos pelo CQnjunto de valores que 
apresentámos e111 campo. 

Os proprios adversarias são os priineiros a fazer-nos jus
tiça neste ponto. 

O unico Clube que nos foi nitidamente superior, que nos 
bateu sem chance , e a cuja supremacia te1nos de rendei: ho
menage1n, foi o •Vitoria F. C. • , o actual campeão. 

Do confronto que estabelecennos com os outros que 
. se classificaram á nossa frente não devernos sair. muito nlal 

-

colocados. ' 
Fo1nos vencidos por 3-1 pelo • Belenenses ~ , no primeiro 

dia de campeonato, quando o grupo não estava suficienlen1ente · 
ligado, mas desforra1no-nos desse desaire, vencendo-o brilhan· 
temente, pelos 1nes111os 3·1 , no inicio da 2.ª volta e quando 
ele 1narcnava á frente da classificação. 

O Belenenses, até aí, ainda não fôra vencido. 
Contra o Carcavelinhos, vencidos por 2· 1 no celebre jogo 

das An1oreiras que terminou irregularmente, e no qual os 
nossos adversarios não conseguiram exceder-nos, empatamos 
depois na 2.ª volta, por l·l, jogando mais do que eles, mas 
com n1uito pouca felicidade. 

Contra o Sporting, no jogo da segunda volta, em que 
saímos vencidos por 3-1, a injustiça da sorte foi ainda mais 
flagrante. . 

Fizemos talvez a nossa melhor exibição do campeonato 
-justamente realçada pela critica -do1ninámos constantemente 
adversario , mas a um quarto de hora do fim sofre1nos un1 
11goal11 , metido nas proprias redes por um dos nossos. 

Este «go.al•> desmoralizou o nosso guarda rede, justifi
cando a facilidade com que os adversarias ,' em outros dois 
lances felizes , levaram o score para 3· 1, conquistando um re
sultado que os deixou surpreendidos. 

• 
, 

dczsportívo 
Podiamos aspirar perfeitamente á 3.ª ou 2."' posição e os 

jogos que o nosso leam realisou na disputa do can1peonato 
de Portugal confirmam em absoluto este nosso modo, de ver. 

O nosso 11onze» de honra, trabalhando co111 vontaâe e co1n 
entusiasn10, te1n elementos suficientes. para tratar de igual para 
igual os restantes contendores, 

O rendimento do grupo resentiu-se u1n tanto das repeti
das experiencias a que fon1 os forçados para achar definitiva
mente a fonnação intern1ediaria que mais convinha. 

Como quasi se1npre em todas as epocas isso nos sucede, 
não fugimos ta1nbe1n este ano a um desastre. 

Tive1no-los nos bons tempos contra o Cruz Quebrada; 
1nais tarde contra o Imperio; depois contra o Carcavelinhos e 
agora contra o União. 

Circunstancias varias se conjugaran1 para avolumar ainda 
mais este nitido desaire. · 

No entanto, as medidas ener6icas que se lhe seguira1n ti
veran1 o condão de insuflar uma alma nova no learn , levan
do-o ás excelentes exibições feitas no campeonato de Por
tugal e que, co1n um pouco mais de felicidade , nos poderiarn 
ter conduzido até ao jogo final. Está, por certo, ainda na 1ne
moria de todos o trabalho produzido pelo nosso 1 ° tearn no 
desafio da meia final contra o Belenenses. 

A pesada derrota que nos infligiu o União foi con10 que 
uma chicotada que nos azorragou a pele e produziu a reacção . 
n ecess arta. 

• 
* * 

Pelo que respeita ás categorias inferiores não se pode di
zer que tenha1nos sido felizes, pois as classificações finais não 
são as que de facto merecian1os pelos valores revelados duran
te toda a epoca. 

Contrariedades de varia ordetn tizeran1 con1 que os nos
sos grupos não se apresentassem con1 constitui ções regula
res. Estamos certos de que e1n nenhu111a epoca as pessoas que 
se encontra111 á frente da secção de fo otball lutaran1 con1 tan
tas dificuldades para apresentar os quatro grupos e111 ca1npo. 
Apenas a 1.ª categoria atravessou a epoca co111 u:na constitui
ção 1nais ou 1nenos regular. 

Houve uni extenuante trabalho e 1nuito boa vontade para 
que tudo corresse na 1nelhor orden1. 

Mas apesar disso rarissitnos fora111 os sabados en1 que á 
ultima hora não apareceratn notícias de que o jogado r A tinha 
adoecido, não podendo porisso jogar no dia segu;n te, e que o 
B, que é 1nilitar, não tinha conseguido a neces;;ari a dispensa . 
Estas faltas obrigav'a111 in1ediata111ente a diversas substituições, 
havendo por vezes a ' necessidade de 111odificar as consti t'uições 
de todos os grupos para apresentar GOnjuntos equilibrados. 

Mas apesar de tudo, como atraz ficou dito, algu1nas das 
nossas categorias não ocuparam ao terminar o Ca1npeonato as 
posições que de direito e justiça lhes pertencia1n. 

A categoria 111ais irregular foi a terceira, que foi ta1nbe111 
a 1nais perseguida pelas fal tas. A sua classificação é por isso 
de certo moda justa, e111bora tenha1nos perdido alguns jogos 
por 111anifesta infelicidade. Na 4. ª categoria , chegámos ao final 
com alguns pontos a 1nenos do que seria razoavel, devido so
bretudo ás deficiencias de arbitragem . 

Falta referirmo-nos ao segundo grupo, que como é do 
conhecirnento dos associados, conseguiu o honroso titulo de 
Campeão. · 

Pode dizer-se aberta1nente que esta foi a mais regular de 
todas as nossas categorias e mesmo de todos os grupos que 
disputaran1 o Campeonato, visto que não sofreu u1na unica 
derrota. . 

A sua situação foi por isso brilhante e absolutamente 
justo o triunfo alcançado. 

Os componentes deste grupo tornan1-se credores do re• 
conhecimento dó Club, não só porque ganhararn, 1nas princi· 
paimente porque souberam ganhar. 

Seriamos no entanto injustos se pelo facto de não terem 
ganho os respectivos campeonatos, deixassen1os no esqueci· 
1nento os jogadores das restantes categorias. 

• 

• 

--

• 
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Eles foram por certo, uns bons, uns grandes amigos do 
Club, que durante a época empregaram generosamente o seu 
esforço no sent~do de conquistar vitorias par.a o seu Club. Fo
ratn menos fellzes, nias não são por isso 1nenos credores do 
nosso reconhecimento. 

' 

• 
• * 

Inscrevêmo-i:ios no torneio da «Taça Alvaro Oaspar11 or
. ganisado pelo Sport Cruz Quebrada. 

A preparação dos jogadores infantis foi 'entregue aos cui
dados do sr . tenente Rebelo d' Aln1eida, auxiliado pelo sr. Ho-
racio Ferrelra. , 

De inicio o nosso team fez belos resultados, parecendo 
ser o favorito da prova. · 

. A circunstancia de recrutannos a tnaioria dos noss0s ele· 
1nentos na<; populações escolares dos Pupilos do Exercito e 
Azilo Ivlaria Pia, colocou-nos por vezes em e111baraços, pelo 
niotivo de· se realizarem no n1esn10 dia os jogos escolares da ' 
A. F. L., que se encontravan1 em atrazo, e os jogos da «Taça 
Alvaro Oaspanr o que explica os resultados menos feli zes que 

. obtivén1os no final da prova e nos levaran1 para a 3. ª clas'-
sificação. 

O torneio deste ano revelou-nos alguns elementos de 
grande valor , que devidamente aproveitados na proxirna epoca 
poden1 reforçar com garantias de exilo as nossas catego· 
rias inferiores. . 

Julgâ111os de nosso dever destacar, neste capitulo, - a 
grande actividade e inexcedível dedicação detnonstrada pelo 
sr. Horacio Ferreira erri todos os trabalhos respeitantes á nossa • • representação neste torneio. , 

Rugby 
' 

Desporto em e111brião dentro do nosso club, representa 
:.in1 nota vel esforço dos seus cultores, a nossa participação no 
can1peonato de Lisboa levado este ano a efeito, pela primeira 
vez, pela novel Associação de Rugby. 

Os nossos representantes, ainda pouco experientes, tra
balharam e esforçaram-se por fazer o seu 1nelhor. 

Esta direcção animou na medida do possível as iniciativas· 
da ~respectiva secção. 

Hockey 

Tanto en1 hockey em campo, co1no em hockey em pa
tins, deixá1nos clara1nente vincada a nossa superioridade, al
cançando a victoria en1 todos os catnpeonatos que disputámos. 

· Merece registo especial o belo triunfo alcançado pela 
1.ª categoria de hockey e1n campo, dado o valor dos adversa· 
rios que teve de defrontar. . ', 

No desafio final realisado contra o Húckey C. Portugal 
vencê111os por 3-0, sendo o nosso triunfo recebido com grande 
entusiasmo. 

Lawn-tennis 

Esta direcção deu um extraordinario desenvolvin1ento ao 
ten.nis dentro do club. 

Promoveu varios campeonatos internos, com o intuito de 
preparar e selecionar os nossos representantes , e promoveu a 
nossa participação nos campeonatos nacionais e e1n alguns r 

torneios organisados por clubs da especialidade. -
• Nunca como nesta epoca se desenvolveu uma tal activi· 

dade dentro do club neste ramo de ,qesporto. Merece por isso 
os mais incondicionais aplausos a secção respectiva, que no 
seu rdatorio apresenta algumas conclusões interessantes, que 
a seu tempo serão pubt:cados no. boleti1n do club e que mer-e
ce1n ser estudadas co1n interesse. 

' 

' Sports Atleticos 
1 

Registou-se nesta secção uma grande actividade, .sendo 
bastante concorridas a:s sessões de treino. . 

A nossa representação nos torneios de j11~1iors e na 
«Taça Artur dos· Santos» foi qualquer cousa de bnlhan_te. , . 

Marcán1os sobretudo nas provas de · velocidade. 
Ganhámos definitivamente a «Taça Artur dos Santos » 

instituída pelo nosso club na epoca passada. 

' 

' 

1. 

A concorrencia dos atletas ás sessões de ginastica e a as
sistencia do maçagista nos treinos e nas provas, explicam a 
n1elhoria conseguida. · 

Continuando ·a preparar convenienten1ente os novos que 
tee1n aparecido e aproveitando todas as dedicações que teem . 
surgido, podemos confiadan1ente aguardar um brilhante fu
turo neste ra1no da especialidade1 

Ciclismo 

Os nossos representantes fizera1n uma epoca brilhantis
sirna con10 se pode verificàr pela lista de resultados que 
noutro togar publicâ111os. 

Os nossos triunfos poden1 quasi que contar-se pelo nu
mero de provas que disputámos . 

Os ciclistas fizeran1 uma larga e inteligente preparação de 
ginastica, tendo colhido desse facto n1agnificos resultados, · 
para o que concorreram tan1be:n a muita persistencia, regula
ridade e 1netodo de trabalhq revelados . 

' 
Rasket-Ball 

lQtroduzimos no Clube este novo desporto, que vai tendo 
já numerosos cultores. Fize1nos construir uv1 ca1npo proprio, 
junto aos co11rls de tennis, e n1ercê da bôa vontade e do en· 
tusiasmo con1 que o dr. Lendolphe Bravo e o telfent'e Rebelo 
d' Aln1eida se teen1 dedicado ao assu·nto é de esperar que a ini
ciativa surta exito. 

Realizámos já alguns encontros de propaganda com o 
grupo da Escola Academica. 

Natação 

' A natação lambem nos mereceu o devido cuidado. 
Está já quasi concluído o projecto de a1npliação do nosso 

posto nautico, criando-se un1 compartimento reservado para 
senhoras e dotando o barracão com douches e retretes. 

O fornecimento de agua por parte da Co1npanhia deu 
togar a de111arclzes de111oradas, n1as conseguiu-se finaln1ente. · 

Te1nos tan1be111 a construir unia explendida jangada que ' 
. será lançada á agua por todo o 1nez de Julho. 

Este n1elhoramento virá contribuir grande1nente para o 
desenvolvitnento •desta secção, permitindo fazer escola e facili
tando assim .o proble1na do ensino. 

Durante o ten1po da nossa gerencia a 3.ª categoria de 
\Valer-polo venceu brilhanten1ente o respectivo can1peonato. 

Ginastica 

Convencidos da necessidade da gínastica como base de 
toda a preparação atletica , fizé1nos funcionar durante a epoca 
de football u1na classe de ginastica sueca sob a direcção do 
professor Boo Kulberg, nosso ilustre consocio. 

As aulas funcionavam ás 3. as e 6. ªª feirae das .8 para as 
9 horas da manhã. , 

O horario não poude ser por todos aproy.eitado, em vir
tude do prejuízo que daí resultava para os afazeres profissio
nais de cada um, inconveniente que procurá1nos evitar na · 
medida do 'passivei. proporcionando o n1aior numero de faci
lidades. 

Presentemente, Boo Kulberg dirige unia classe de ginas· 
tica que funciona ás 3.ª" e 5."ª feiras ás 6 horas da tarde, e 
que se destina especialmente aos nossos consocios que se de
dicam á pratica. de desportos ~tleticos. 

Os nossos dedicados consocios. dr. Lendolphe Bravo e 
tenente · Rebelo d' Alm.eida, dois devotados propagandistas · 
da causa, e considerados professores ge educação física, encar
regaram-se rnuito gentilmente de dirigir classes de ginastica 
para adultos e para menores, classes que teem tido uma con· 
correncia. animadora. . 

Os ciclistas teem feito toda a sua preparação de cultura 
física sob a direcção do sr. tenente Rebelo d' Almeida. 

Adaptamos convenientemente u1n dos barracões existen
tes no ca1npo das Amoreiras. construindo un1 pequenQ gina
sio, ·que serve já muito regularrnente o fin1 e1n vista. 

Ten1os oito espaldares, duas barras, e quatros bancos de 
ginastica. Pensávamos e1n breve . mandar construir urn pe-

• ' 
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queno portico, com outros aparelhos necessarios, tais como: 
corda, vara inovei e serpentina • 

A pouco e pouco e sem pezar grandemente nas contas 
do club, é passive! dotar o nosso parque de jogos co111 u111a 
dependencia que é absoluta111ente necessaria e por onde de· 
ve.m passar todos os que pretendam ser alguem dentro dos 
ra1nos do desporto que cultivam. 

Na nova secretaria do club, á Rua Capelo, pensáva1nos 
tam bem em instalar um pequeno ginasio e sala de esgrin1a. 

É urn problerna que se estava estudando, e que não 
deve ser posto de parte. 

. , . Maçagista 

Constitui de ha muito uma aspiração do club, a criação 
duma escola de maçagistas, que possa habilitar alguns socios 
com os conhecimentos necessarios para. prestarem os seus ser· 
viços aos nossos· atletas. · · 

O dr. Lendolphe Bravo, ofereceu-se muito amaveln1ente 
para fazer uma especie de curso teorico e pratico sobre o 
assunto . · • · 

Não tinhamas até ha pouco uni local apropriado para o 
·efeito, nlaS agora corn a nova.secretaria que possui mos no cen· 
tro da. Baixa, torna·se facil dar seguin1ento á ideia e utilizar 
o prestitno se1npre pronto daquele nosso consocio. 

Como urgia preparar convenienten1enle a nossa equipe 
representativa aos campeonatos de atletis1no, contratan1os 
especialmente um maçagista para o efeito, que hoje presta 
tamben1 os seus serviços aos nossos nadadores. 

Procurámos assim proporcionar aos nossos atletas todos 
os pequenos benefícios que possam favorecer o seu trabalho. 

Resultados obtidos nas diferentes provas 

Football 

. Ca1npeo11ato de Lisboa: l.ª categoria, 5.º logar--2.ª ca
tegoria, J.º logar-3. ª categoria, 3.0 lagar ·-4.ª categoria, 
3.0 togar. 

Campeonato de Portugal: Chegámos ás 1/ 2 finaes, ul
tin10 jogo feito com o C. F. os Belenenses, tendo perdido 
por 2-0, no prolongan1ento. . 

Realisamos os seguintes jogos extraordinários: 12 Seten1· 
bro 1926, Bemfica-Bele:nenses, )-3-19 Sete111bro 1926, Be1n
fica-Vitoria, 2-5 - 26 Setembro 1926, Bem fica-Casa Pia, 3-1 
- 5 Outubro 1926, Ben1!ica-Sporting, 4-3-7 Nove111bro 1926, 
Be111fica-S. G. S. os Leões, 5-2 - E1n Santare111. 19 Dezem
bro 1926, Be1nfica-Sporting, 3- 1-25 Dezembro 1926, Bemfi· 
ca-Hutigaria, 1-1 - 26 Dezembro 1926, Bemfica-Sabaria, 2- 6 
-1 Janeiro 1927, Bemfica·Lusitano F. C., 3- 1, Vila Real de 
Santo Antonio - 2 Janeiro 1927, Bemfica-Lusitano F. C., 3- 2, 

, Vila Real de Santo Antonio - 4 Abril 1927, Ben1!ica·S~ C. Via· 
nense, 2-1, Viana do Castelo - 5 Junho 1927, Bern!ica-Swansea 
Town-1-1, 10 Junho 1927, Bemfica-União, 3-1-26 Junho 1927 
Be1nfica-Selecção Extremadura Hespanhola, 2-1. Em Badajoz'. 

Campeonato infantil -(Taça Alvaro Gaspar) : Classifi · 
eamo·nos em 3.0 togar. 

Rugby 
• 

Campeonato de Lisboa :' Ctassiticamo-nos em 3.0 _ logar 

Hockey em Campo 

Campeonáto de Lisboa : Ganhámos o campeonato de 
1. ª' e 2.ª ' categorias. 

Hockey em patins 
~ 

·campeonato de Lisboa: 
1. ª• 1 2. as e 3. ªª categorias. 

Ganhámos o carnpeonato ern 

' 
Water Polo 

\ 

Campeonato de Lisboa: Ganhámos o campeonato ern 3."9 

categorias. 

, 

. 
Law Tennis 

· Campeonato inter-clllbes: Hon1ens singulares, 1.0 José 
Prazeres -pares, D. Irene Prazeres e José Prazeres -senhoras 
singulares : 1. ª D. Irene Prazeres. 

Ca1npeonalos nacionais.: 

Prova- Veteranos: l.º classificado o nosso consocio Felix 
Bennudes - 2. 0 classificado o nosso consoei o Henrique AnJos 
(pae). 

Prova - Rapazes : 1.0 classificado o nosso consocio Hen
rique Anjos (filho) . 

Sports Atleticos 

Classificam o-nos em 4. 0 togar nas provas de atletis1no or
ganisadas pelo Academico F. C., no Porto, ern 8 Agosto 1926. 
Classi!icamo-nos l. º' no campeonaºto de juniors organi
sado pelas F. P. S. Atleticos em 29 de maio. C!assifica
mo-nos en1 2.0 togar no ca1npeonato de juniors organisado 
pelo Sporting C. Portugal ein 19 de junho, !.º classificado na 
"Taça Artur Santos" organisada pelo nosso clube, en1 26 de 
Junho. 

Ciclismo 

Estafeta-Coin1bra-L isboa: 18 em Julho 1926, 1.0 a nossa 
equipe fonnada por Francisco Almeida, João dos Santos Bor
ges e Eduardo Santos. 

laça União: em 8 de Agosto 1926, l :ª a nossa equipe 
forn1ada por Francisco Almeida, João dos Santos Borges e 
Eduardo Santos. • 

Volta de Lisboa: ern 15 de Agosto 1926-Fortes - 6. 0 

A. Luiz Piedade, 10.0 João dos Santos Borges, 12 .º Francisco 
Santos Almeida. - Fracos - 8. º Antonio Pinto, 10. 0 Antonio J . 
Almeida, 14.0 Victor Costa. 

, 

Tai;a da Curia: E111 25 de Agosto 1926 - 6.0 João dos 
Santos Borges, 7.° Francisco Santos Almeida. . 

Prova-Lisboa-Caldas-L isboa: e1n 29 de Agosto 1926, 
l.º Francisco dos Santos Ahneida. 

1." Volta do ?orlo : em 19 de Dezembro 1926, categoria 
de Fortes: 1.° Francisco dos Santos Al1neida, 2.0 Eduardo 
Santos. Categoria de Fracos: 2.0 Antonio Malha. 

7.0 Porto Lisboa: e1n 26 de Sete111bro 1926, 4.° Francisco 
dos Santos Al111eida. · 

Sllbida Calçada da Gloria: e111 1 de Seten1brô 1926, l.º 
AHredo Luiz Piedade, 4. 0 Antonio Malha, 6. 0 Eduardo Santos, 
7.° Francisco dos Santos Ahneida. 

50 kilo1netros: e111 17 de Abril 1927, 2.º Francisco San
tos Almeida, 3.0 Eduardo Santos. 

1.ª Volta a Portugal: Chegada a Lisboa e111 15 de n1aio 
de 1927, 4.0 na classificação geral, Francisco dos Santos Al
meida. Alfredo Luiz Piedade e Eduardo Santos, desistirarn 
por doença: 

Taça Oli111pica: e111 19 de Junho 1927, 2.0 a nossa equipe, 
formada por Francisco dos Santos Ahneida, Eduardo Santos e 
João dos Santos Borges. 

Prova 90 kilo111etros: ern 26 de Junho 1927, organisada 
pelo ,Grupo Sportivo ,de Carcavelos, !.ºJosé Vasques. 

N_atação 

Campeonatos Regionaes en1 15 de Agosto 1926, 100-
metros, estilo livre pata principiantes -3.0 , Francisco Metelo 
da Silva;-100 rnetros, bruços, para Juniors -- 4. 0 , .Herculano 
Lopes; - 200 nletros, bruços, para seniors3. 0 , Manoel Lopes. 

Provas organisadas pelo Ginasio Club Figueirense etn 
5 de Setembro de 1926-Prova 5X 500- 3." a nossa equipe 
formada por Manuel d'Oliveira Ra1nos; Manuel Lopes, Hercu
lano . Lopes, José da Silva Carvalho e Francisco Afonso dos 
Santos. 

..._. • 
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·Julho 13 

Prova 200 rnetros: 5.0 -Manoel Maria de Oliveira, 8.0 

-Mano! Pancada de Oliveira, 9.0
- Carlos Albert'o Cruz. 

Jravessia do Tejo en1 19 de Setembro de 1926.-4.0 Ma
noel Lopes, 11 .º-- Francisco Afonso dos Santos, 12.0

- José , 
da Silva Carvalho. 

Prova 112 1nilha, etn 25 de setetnbro de 1926. 6.0 -fran
cisco Metelo da Silva, 10.0 - Manoel Maria de Oliveira. 

Relação dos Trofeus ganhos durante 
o exerci cio ·de 1926/1927 

\ 

Definitivos 
• 

Football-«Taça Placido de Sousa)) , ganha etn' 10 de Ju
nho de 1927. 

Sports Allelicos-«Taça Artur Santos», ganha en1 26 de 
Junho de 1927. 

' Cic lisn10 - «Bronze Teixeira Go111es» 1 «Taça Sporting», 
ganhos em 19 de Setembro de . 1926. 1.ª volta -do Porto. 

Bronze-Ciclista - Ganho na prova de estafetas, Coin1bra
Lisboa, em 18 . de julho de 1926. 

Não definitivos 

Foolball-«TRça Bemfica-Sporting», e111 5 Outubro 1926. 

Taça de 2. ~s categorias. . J Can1peonat<:J A. f. L. 
Taça especial. de 2. as catego.nas . 

Ilockey em caI'f!P0-2 Taças 1. ª e 2. ª categorias - Can1-
peonato da f. P. Hockey. 

. . ' 

Ilockey e111 Patins - 3 Taças - !.ª, 2.ª e 3.ª categorias - . 
Campeonato da f . P. Hochey. 

Ciclis1110-«T-aça União» - en1 8 de Ag0sto de 1926. «Ta· 
ça Maxirn 's -- Calçada da Gloria. - Etn 1 de Dezembro de 1926. · 

Louvores e Agradecimentos 

Terminado o relato do que foi o nosso trabalho du
rante o periodo em que por vossa indicação, ti vemos a 
honra de dirigir os destinos do Club, pedimos licença para 
vos propôr: 

1.0 - Que apro:veis um volo de pezar pelos nossos 
consocios falecijos durante a nossa gerencia ; 

. 2. 0 - Que aproveis um voto de agradecimento aos 
nossos consocios e pistintos professores de ginastica, Srs. 
D1-. ·Lendolphe Bravo e Artur Rebelo d'Almeida, por te- · 
rem obsequiosamente e com bastante :ledicação dirigido 
as classes de ginastica infantil e basket-ball. 

3.0 - Que. aproveis· um voto·, de agradecimenlo ao Cor
po de Voluntarios de Salvação Publica de Lisboa, pelos 
elevados serviços prestados ao 'nosso Club. 

4.0 - · ·Que aproveis um vqto do louvor e agraçleci
mento ao Sr. Dr. José Picoto, que amavelmente se pres
tou a inspecionar todos os nossos atletas. 

-
5.0 - Que a pro.veis um volo de louvor á Imprensa, 

pelo concurso q~e sempre nos dispensou. . 

6. 0 - Que aproveis um voto de agradecimento ao 
Sr. Alfredo da Silva, por .ter durante algum tempo di
rigido com bastante carinho e dedicação a aula de pri
meiras letras criada por esta Direcção. 

7.0 
-- Que aproveis um voto de agradecimento ás 

Comissões Administrativas da Séde e Secretaria, pelo seu 
dedicado e zeloso concurso. 

8. 0 - Que aproveis um voto de louvor e agradeci
mento ao nosso prestimoso .consocio Sr. João Ferreira 

• 

Branco, pelo relevantissimo serviço prestado ao Club, 
reunindo os capitais sufic·entes para que fosse possi
vel a, instalação da nossa secretaria na casa em que hoje 
se encontra. 

9. 0 
- Que aproveis um voto de saúdação a todas as 

agremiações nossas congeneres e a todas as associações 
e federações em que estamos filiados. , 

' 

10.0 - Que aproveis um voto de ' agradecimento a 
lodos os componentes das diversas secções cujos nomes 
damos no inicio do relatorio e que dedicada e inteligente
mente trabalharam em colaboração com a Direcção, bem 
como ao nosso consocio Luiz Salvador Marques, que 
com grande dedicação e sacrificio de tempo desempenhou 
o Jogar de Director de Campo. · 

11.0 - Que aproveis um voto de louvor a lodos os 
atletas, pela maneira brilhante e carinhosa como defen-
deram as côres do nosso Clube. · , ' . ' 

12.0 - Que aproveis · um voto ,de agradecimento a 
lodos os cy:socios. que por qualquer forma trabalharam 
para o bom orne do Club. . 

' 

13.0 
- Que-nos termos do artigo 7.0 dos estatutos seja 

considerado· socio . benemerito o nosso consocio Anl.onio 
Gomes Marques pelo serviço que nos prestou cedendo
nos obsequiosamente as dependencias aonde · podémos 
instalar provisóriamente os serviços de secretaria e te
souraria, quando da emergencia difícil que atravessámos 
no inicio da nossa gerencia. 

14.o - Que nos termos do artigo 5.0 dos .estatutos, 
seja considerado socio protector o nosso consocio Anto
nio José Piano Junior. 

15.0 - Que aproveis um voto de a·gradecimento a to
dos os consocios que ofereceram ao Club as obrigações 
que tinham ·subscripto 

16.0 
- Que aproveis um voto de louvor aos empre 

gados do Club pelo zelo que sempre demonstraram no 
desempenho das suas funções. 

17.0 
- Que sancioneis os nossos actos. 

Lisboa, 30 ,de Junho de 1927. 

• 

• 

' 

Alfredo Silveira Avila de Melo 

Anlonio Ribeiro dos Reis 
Victor Candido Gonçalves 
Joaqui111 f<'erreira Bogallio 

Garlos A. de Figueiredo Lopes 

Antonio José Piano Junior 
José Picoto 

, 
' 

' 

• •• 

• 

• 

' 

' 

• 
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o .A :e :X: .A 
' Movimento Geral de 1 de Julho de 1926 ·a 30 de Junho de 1927 / . 

1 1 

. 
1927 1927 

' -
Junho 30 Saldo da gerencia de 1925/1926 466$02 ' Junho · 30 de Devedores e Credores : 

a Socios: Pago . . .. . . . ' . . •• 200.377$18 
' 

Recebido 190.755$00 de Jogos de Can1po e Sala: ' . . • • . . . . •• 

a Devedores e Credores : Par~o . . •• . . . . .. . . 84.465$40 
• Recebido 

/ 

de Gastos Geraes: • • •• • • • . . 265.929$61 

a jogos de Carnpo e Sala: Pago • • •• . . . . . . . . 91. 130$64 
' . / 

Recebido • • . . • • . . .. 114.432$ 14 de Novas Instalações : 

a Gastos Geraes: Pago • • . . . . • • . . . . 33.415$53 
, Recebido 294$60 de Fundo de Assistencia : •• . . . . • • . , 

a Novas Instalações: Pago . . 6 698$80 • • . . • • • . • • 
' 

Recebido . . .. . . . . . . 5.535$00 de Juros e Descontos: 
. - Pago 30 550$83 a Fundo de A'ss istencia: . . . . . . • • . . . . 

Recebido 988$40 de Letras a pagar : ' . . . . • • . . . . 
Pago - 126.782$86 . . . . . . .. . . • • 

/ 

• ' . de Delegações : . 
• 

Pago • • . . . . .. .. • • 4$50 
1 . 

de ,l'/oveis e Utensílios : 
I· Compra de,diversos '. . 2.230$40 • • .. . 

de Co111issâo adrninis. da Séde.: 
• n/ En1prestimo .. 2.450$00 • • • • . . 

• ' 294$63 
. - Saldo para a gerencia de 1927 /28 . 

. -

1 

' 578.400$77 578.400$77 
• 

' 

O SECRETARIO O TESOUREIRO 

Victor Gonçalves Carlos Alberto de Figueiredo Lopes • 

Eala:nço er.n. 80 d.e ::ru:nh..o d.e iS:::a7· 
. 

• 
ACTIVO - PASSIVO . 

- -
• - . Moveis e Utensílios: Títulos· de Propriedade : 

Valor dos existentes • • • • •• • • • • 53.243$75 s/ valor • • . . . . . . . . • • . . . . 273.400$00 
Novas instalações: Fundo de Assistencia : 

. 

Despezas efectuadas .. . . . . • • . . 1:516. :::37$39 Saldo . . . . . • • • • . . .. . . . • 42.828$43 
Caixa: Letras a pagar : . 

' 
Saldo. 294$63 s/ valor 

j 

33. 084$00 • • •• • • . . . . . . . . . . • • • • . . • • • • •• . . • • . 
Comissão Administrativa da Séde : Devedores e Crt dores e/ E n1p. 10 º!": 

' Saldo. • • • • • • . . . . . . •• .. 61 $55 Saldo . •• • • . . • • . . • • •• . 249.040$00 
Devedores e Credores : 

1 ' Devedores e Credores : 

\ 
Saldos devedores .. 11.660$76 Saldos credores ' 492. 195$01 • . . • • • • • • . . . . • • • • • • • . . 

Fundo de Obras: 

1 

Saldo. • • • • •• • • • • •• • • •• 490 .950$64 
1:581 . 498$08 1: 581.498$08 

O Secretario o Tesourei ro 
, 

Victor Gonçalves Carlos Alberto de fiigueiredo Lopes 

' 

' ' 

,. / 
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I 

-
• 

-
Water Polo •• • • 

' 

Julho 

Mapas da Receita e Despesa da conta 
Jogos de Campo e Sala 

nos exerciciqs de 1925./6 e 1926/7 

Contas • Debito Credito 
De Iledores 

' 

Em 30 de JunlJo de 1927 

Saldos 

1 

. . . . . • • • • • . . .. . . 72$00 72$00 
Hockey em Campo e Patinagen1. • • . . .. . . . . 5.454$68 1.599$60 3.855$08 
Salão de Festas . . . . • • . . . . . . . . . . . . . 3.401$75 3.047$80 353$95 . 
Ciclismo .. • • . . • • .. • • . . . . • • . . . . 17 .101 $85 17.101$85 
Rugby . . •• . . • • . . . . •• • • • • • • • 354$40 354$40 
Basket Bali . . . . .. .. . . .. • • • • . . • • 904$50 904$50 
Sports A tleticos •• . . . . . . . . . . . . 7.063$ 15 250$00 6.813$15 
Tiro . . • • . . . . • • • • • • . . . . . . . . 110$00 207$35 
Natação • • . . •• • • .. . . . . • • . . • • . . 8.278$56 261$00 8.017$56 
Tenis. • • . . • • . . •• . . . . . . . . . . . . . 4.233$37 1. 902$50 2.330$87 
Bilhares e. Cartas .. •• . . • • . . . . • • . . 1.403$10 6.392$20 . 
Foolball .. . . • • .. . . • • . . . . 1 79.948$78 111 .666$04 • • . . . . 

Saldo. • • . . • • . . . ; • • . . • • 

1 

2.999$65 
128.326$14 128.326$14 39 .803$36 

Em 30 de Junho de 1926 
Football . . . . . . . . .. . . . . . . .. • • · I 370.694$96 437.617$55 
Sports Atleticos ... . . . . . . . . . . . . .. .. 435$00 435$00 
Natação .. . . • • . . • • .. . . . . . . •• . . 11 :137$30 11. 137$30 
Patinage1n. • • .. . . . . .. • • . . . . .. . . 817$00 2.254$40 
Lawn tenis . . .. . . . . . . . . . . .. . . 337$75 590$70 

• 
Cic!is111 o .. •• . . •• . . . . . . . . . . . . . . 9.639$25 9.639$25 
Bilhares e cartas .. . . . . • • . . . . . . . . 288$70 ' 2.165$60 

Saldo. 49.278$29 ; 49.278$29 •• . . . . .. . . . . . . • • 

442.628$25 442.628$25 70. 489$84 

O SECRETARIO • O TESOUREIRO 

15 

.credores 

97$35 

4.989$10 
31.717$26 -
2.999$65 

39 .803$36 

66$922$59 

1.437$40 
252$95 

1. 876$90 

70.489$84 

Victor Gonçalves Carlos Alberto de Figueiredo Lopes 

• 

/ 

Fundo de assistencia em 30 de Junho de 1927 

Saldo de gerencia de 1925/ 1926. . . • . . . . . 43. 549$52 
1 

Percentagen1 de 20 º/o sobre Esc. 39.646$57. . . 7 .929$31 
51. 478$83 

O SECRETARIO 
' 

Victor Gonçalves 

' 

Despezas efectuadas na gerencia de 1926/1927 . . 8' . 650$40 
Saldo para 1927/1928. . . . . . • 42.828$43 -51.478$83 

' O TESOUREIRO' 

Carlos Alberto de Figueiredo Lopes 

• 

' 
' 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
. 

Prezados consocios: \ 

' ·, 
\ 

1 

Pr~ceitua o artigo 30.0 do nosso Esta tu 1o, que «ao Con-
. selho Fiscal compele o exame dos actos administra ti vos e 
con,tas da Dir~cção, sob1:e as quais formar~ l'arec:ir que · 
sera presente a Assembleia Geral, na sua primeira sessão 
ordinarria». · · 

-e o trabf!lno de trPino e p~' parAçno dos grupos de foof· 
ball r eali,,;ado pelo Exmo Sr. Capitão Ribeiro dos R ... is me
reC('ITÍ, entre todos os :serviços qu,i o nosso Club,/ fica de
vendo a tao prestiinosos consoc1os, uma ment;ão especial. 

• 
* * • 

' 

. ' ' 

Verificamos as .c~n tas,. aco1npai:hamos sempre, de 
perto, os ac,t~s adm101strat1vos da Direcção, e muito nos 
apraz comu'.11car a V. Ex.ªª que se encontra n1etodica
mente 9rgan1zada, e na melhor 01·dem, a escri a do nosso 
Clube. . 

Cumprida ficaria, pois, tal determinação estatutária 
e desempenhadas as funções . do cargo' em que V. Ex.'ª nos 
investiram - com aquela meia duzia de palavras que é · 
praxe exa~ar no relutorio anual da Direcção. 

Julgam o-nos, torta via, no dever in 1ecl1navel de salien . 
tar, neste parecer, em s intese (por ser incompativel com 
o espaço de que dispomos patentiá-lo desenvolvidament~) 
o tr~balho produtido no exerciçio agora fi,ido, pela Di'-
recçao ele ita em Agosto de 1926. · 

Calarmo-nos, neste momento, furtando à merecida 
homén4gem dos nossos prezados consocio ~ , a sua in vul
gar abnegação, exuheran ternenle provada, ern um ano 
de la~or intenso e ~xauslivo, seria flagran te injustiça etn 
que. nao queremos incorrer. 
. E' que não nos parece razoavel consentir que, se111 o · 
reco?hecimento de V. Ex.ª 8 - a que tem, aliás incontestà- . 
vel JUS - passe uma obra que de estranhos já conquistou . 
viva admiração e muito respeito. . 

Animada sempre do proposiro firme de el'ecti var a 
recon;;trução econornica do Sport Lisboa e Bemfica, que 
e'.1controu em delicadissima s il.u[:lçã?, como_ é já do conhe
c1rnento de V. Ex.••, houve a ·Direcçao de trilhar um cami
nho eriçado de obstaculos de Ioda a ordem, suficientes, 
por si só, para exgotar as maiores energias: Trabalho in
grato e absorvente, que não é demais exal ar, não impe
diu, contudo. (porque o seu espirita de sacrifrcio nÃo tem 
ilm te) que dedicasse aos restantes assuntos associativos 
a atenção e o estudo que eles i,-equEi)riam. 

A organisação modelar dos sêrviços de secretaria e 
tesouraria, - obra grandiosa dos Exmos. Snrs. Carlos 
Alberto de Figueiredo Lopes e Joaquim Ferreira Bógalho 

O problema fir1anceiro não está ainda solucionado; a 
nossa situ~ção econo~ica un1 pouco ma.s desa 'ogada em
bora, continua a ex:g1l', t "mbc•m , .111uila atenção e estudei. 

Para resolver definitivamente o prímeiro, é necessa- · 
rio con jugar com o m ·dor rigor os p1·azos· e venci mentas 
do~ noss.1s co111pro1nissos, com as da1as p 1·ovaveis da 
arrecad«ção lias rticei as. Evitar-se-há. a::;sim, a soli ila
ção constante do créd ito exterior, mais ou menos caro, 
mas sempre oneroso. . 

.Pelo que · diz respeito · ao segundo, parece-nos u il re
comendar u111a polit1ca in tran:srgenle . 11e compressão de 
~espe.zas~ que ~stG , 11no, por cit~cuns l ancias plenamente 
JUSt1f1ca i vas, nao pode realizar-se. 

E' certo que a G.- renc1a ces~An ' e não se poupou a es
forços para conseguir o rPgr,~ sso á normalidadti econó
m ico-finance ira do nosso C1uhe. mas a tarefa ê ardua e 
impossivel de realizar repentinarrien ·e. 

Tenhamos, porém, confiança na sua acção, na cer
teza de gu!;J ela é inspirada no grande amôr ao S. L. B. 
e. determinada pela sua comprovada competencia e cle-
dicaçHo. . 

O Vosso Conselho· Fiscal , consciente da responsabi
lidade q re ouve na administração do nosso Clube, tem 
uma grande satisfaç·10 em poder afirmar a V. Ex:•• que 
fo1'am absolutamente jus ificadas as en rusiasticas e-pe
ranças que depositaram nos componentes da Direcção 
que ho ie finda o seu maodato: 

Concl11indo, p1·opômos; 
Que aproveis o r el111orio e Contas ela Direcção refe

rentes ao exercicio de 1926-27. 

Lisboa, 8 de Julho de 1927. 
' ' 

Abel de Freitas Aguiar 
Antonio Bernardo de Aguilar, 
Alberto d·~ Castro 1l1atla 

n -~======---......-

Sport e 1. lem:f.ica , 

• 
Mesa da . llssembleia Geral / 

. . 
Per órdem, do ·Sr. ~Presidente da Mesa da ~ssembleia Geral e nos termos do 

' . 

artigo 2 7. º dos Estatutos, é esta convocada para o dia · J r · de JulJio de r 9 2 7, ás r 3 
horas, na séde do Club em Bemnca, sendo a ordem dos trabalhos a seguinte : 

I .º 1\presentação do relatorio e contas da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal · , 

' 
7 .º-Eleição dos novos Corpos Gerentes para I 927-28; 
3."- Apresentação de propostas de alteração aos Estatutos e Re

.gulame1:1tos. 
' . 'N,ão· hàvendo nunzero legal á ho.ra ,.indicadà~ 
r 4 horas em segunda convocação. · 

' 

a Assembleia funcionàrá ás 

Lisboa, 2 4 de ]ullio de r 9 2 7. O Secretario da Mesa 
• ' 

$!/r~cleri'co ele C?aslro 
Composto e impresso na AMERICANA-Rua da Horta Stca, ,µJ e 5~-Lisboa 

• 

J. 99 FH 
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